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Venezuela: 
 
Capita l :  Caracas   

População1 :  30,5 mi lhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 206,25 bi lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 6.772 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 3,9% 

  Indústr ia:  32,9% 

  Serviços: 63,2% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,9%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  -4,0% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  -  5,7% 

2  FMI   
3  CIA   
 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Taxa de Cresc. (2015) 4 :  -3,8% 

4  IBGE 
5  FMI  
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PARTE I – O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL - VENEZUELA 
 

A Repúbl ica Bolivariana da Venezuela tem no petróleo a base de sua economia. Dos 
US$ 70,60 bilhões exportados pela Venezuela em 2014, US$ 65,10 bi lhões foram oriundos 
da venda de óleos de petróleo, brutos ou não. Segundo dados da Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP), a Venezuela possui as maiores reservas comprovadas de 
óleos brutos de petróleo, com quase 300 bilhões de barr is, à f rente de outros grandes 
produtores mundiais como a Arábia Saudita (267 bilhões de barris) e Irã (158 bilhões d e 
barris).  

 
Com o aumento da produção mundial de petróleo, encabeçada fundamentalmente pelos 

Estados Unidos, e uma demanda por óleo menos din âmica, derivada das dif iculdades de  
crescimento em diversas economias importantes do cenár io internacional,  a cotaç ão do barri l  
vem decrescendo nos últ imos tempos. Segundo o Fundo Monetár io Internacional (FMI), o 
preço do barr i l  de petróleo do t ipo Brent caiu de US$ 108 em janeiro de 2014 para US$ 62 
em dezembro do mesmo ano (-42,2%), trazendo maiores dif iculdades para  países fortemente 
dependentes da venda dessa commodity.  O Produto Interno Bruto venezuelano sofreu queda 
de 4,0% em 2014, at ingindo a cif ra de US$ 206,25 bi lhões, e projeta -se mais uma queda em 
2015, de 10,0%.  

 
O intercâmbio comercial entre Brasi l e Venezuela é bem dividido entre produtos 

agrícolas e não agrícolas. Em 2014, 50,5% da corrente de comércio entre os dois países foi  
derivada da comercial ização de itens agrícolas. Das exportações brasi leiras, 63,2% foi  de 
produtos agrícolas,  e das importações, quase a totalidade da receita foi gerada pela 
aquisição de produtos estranhos ao Acordo Agrícola da Organização Mundial do Comércio 
(OMC). 
 

 
 

As exportações brasileiras para o mercado venezuelano alcançaram US$ 4,63 bilhões 
em 2014, recuando 4,5% em comparação aos US$ 4,85 bi lhões ver if icados em 2013.  As 
importações de produtos venezuelanos totalizaram US$ 1,17 bi lhão no últ imo ano, 
permanecendo estável em relação ao período anter ior ( -0,6%).  
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Dessa forma, o resultado da balança comercial Brasil – Venezuela em 2014 foi 
superavitár io em US$ 3,46 bilhões, o décimo quarto resultado posit ivo para o Brasi l em 
dezoito anos de série histór ica (1997 – 2014).  
 
 

PARTE II – O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 

Em 2014, a Venezuela foi o 5º principal parceiro do agronegócio brasi leiro, com 
aquisições de US$ 2,93 bi lhões ou 3,5% de part icipação nas vendas externas do setor 
agropecuár io brasi leiro no período (US$ 82,63 bi lhões).  

 
Entre 2005 e 2014, as exportações agrícolas brasi leiras para a Venezuela  cresceram 

889%, passando de US$ 296,25 milhões para o valor recorde de US$ 2,93 bilhões. Em 
comparação ao segundo maior valor registrado na série histór ica - US$ 2,50 bi lhões em 2013 
- ver if icou-se incremento de 17,3%.   

 
O principal setor agropecuário nas exportações para a Venezuela foi o setor de carnes,  

com vendas totais de US$ 1,35 bilhão ou 46,1% das exportações agrícolas brasileiras para 
esse mercado. O principal item negociado foi a carne bovina in natura, com US$ 903,91 
milhões e 170,19 mil  toneladas embarcadas, o que representou incremento de 7,1% em valor 
e de 8,4% em quant idade. Entre 2013 e 2014, o preço médio de exportação do produto pa ra 
o mercado venezuelano caiu de US$ 5.379 por tonelada para US$ 5.311 por tonelada ( -1,3%). 
Vale destacar que a Venezuela foi o terceiro pr incipal dest ino da carne bovina in natura 
brasi leira no ano, f icando atrás somente da Rússia (US$ 1,30 bi lhão) e de Hong Kong (US$ 
1,17 bi lhão).  A segunda mercador ia mais vendida pelo setor foi a carne de f rango in natura,  
com a soma de US$ 428,37 milhões  e 202,60 mil toneladas comercial izadas . Em comparação 
a 2013, houve aumento em valor de 25,3% e, em relação a 2012, expansão de 108,2%. Tal 
crescimento se deveu, predominantemente, pelo aumento dos embarques do produto . 

 
O segundo setor mais importante no intercâmbio comercial agrícola entre Brasi l e 

Venezuela foi o de animais vivos, com a cif ra de US$ 568,08 milhões e 19,4% de part icipação 
das vendas agrícolas brasi leiras para o mercado venezuelano em 2014.  As exportações do 
setor foram dominadas pela venda de bovinos vivos, que, com 97,7% do total,  somaram US$ 
555,15 milhões. É importante ressaltar que a Venezuela foi o principal comprador de bovinos 
vivos do Brasil,  sendo responsável por 82,2% das aquisições da mercador ia nesse últ imo 
período.  

 
Em seguida, destacaram-se as vendas externas de açúcar de cana em bruto, com o 

montante de US$ 295,79 milhões e 675,29 mil ton eladas embarcadas. O preço médio de 
exportação do produto para o mercado venezuelano caiu de US$ 451 por tonelada para US$ 
438 por tonelada no período 2013/2014, diminuindo 2,8%. Já a quantidade exportada cresceu 
25,3% no mesmo período, o que possibi l i tou a expansão do valor exportado em 21,8%.  

 
O quarto setor agrícola brasi leiro em vendas para a Venezuela foi o de lácteos, com o 

valor de US$ 189,14 milhões. Em 2014, a Venezuela foi o maior comprador dos produtos 
lácteos brasi leiros, com 54,8% do total expo rtado pelo Brasi l,  à f rente de outros parceiros 
como a Argélia (US$ 39,16 milhões) e Arábia Saudita (US$ 12,40 milhões). O principal 
produto negociado no período foi o lei te em pó, com US$ 162,16 milhões e 29,16 mil  
toneladas embarcadas. Em segundo lugar, destacaram-se as exportações de leite 
condensado. A Venezuela foi também o principal dest ino dessa mercadoria brasi leira,  
adquir indo US$ 19,34 milhões do produto no período. 
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No que tange às importações de produtos agrícolas venezuelanos, houve registro de 
aquisição de apenas um produto em 2014: substâncias animais para preparações 
farmacêuticas, no valor de US$ 498,06 mil.  Em 2011, 2012 e 2013 não houve registros de 
importações de mercador ias agrícolas venezuelanas. O maior valor já registrado na série 
histór ica foi em 1997, com US$ 28,79 milhões.  

 
Dessa forma, a balança comercial agrícola entre Brasi l e Venezuela apresentou o maior 

superávit  da série estat íst ica, US$ 2,93 bilhões. 
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PARTE III  – O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 

O intercâmbio comercial de produtos não agrícolas entre Brasil  e Venezuela vem 
declinando em sua part ic ipação relat iva desde 1997, quando se inicia a série estat íst ica 
brasi leira. No início da série, o comércio desse t ipo de mercador ia  respondia por 96,2% de 
todas as transações entre os dois países. Em 2005, comércio de itens não agrícolas já 
correspondia a 87,5% de todo o comércio entre os dois parceiros. Essa part ic ipa ção 
continuou caindo até 2014, quando, pela primeira vez, f icou abaixo dos 50%, representando 
49,5% do intercâmbio comercial entre Brasi l e Venezuela (US$ 2,88 bilhões).  

 
As exportações brasi leiras de itens não agrícolas com dest ino ao mercado venezuelano 

alcançaram a marca de US$ 1,70 bi lhão  em 2014, o que signif icou retração de 27,6% em 
relação aos US$ 2,35 bi lhões importados em 2013 e queda de 45,6% ante os US$ 3,13 bi lhões 
adquir idos em 2012.  

 
O principal produto não agrícola exportado em 2014 foi medic amentos, com a cif ra de 

US$ 183,96 e crescimento de 1,1% em relação a 2013. Esse item pertence ao capítulo 30 da 
Tarifa Externa Comum do Mercosul (TEC), int itulado produtos farmacêuticos , que registrou 
exportações de US$ 215,97 milhões para a Venezuela em 2014. Em relação ao período 
anterior, as vendas de produtos farmacêuticos caíram à taxa de 4,6% (US$ 226,47 milhões).  

 
Outros destaques nas vendas de produtos não agrícolas para a Venezuela em 2014 

foram: caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos (US$ 251,85 milhões e 
retração de 22,1% em comparação a 2013); móveis, mobil iár io médico cirúrgico,  colchões 
etc. (US$ 151,91 milhões e +579,5%); pneumáticos novos de borracha (US$ 125,64 milhões 
e +17,1%); ferro fundido, ferro e aço (US$ 112,15 milhões e -3,3%); e veículos automóveis,  
tratores e suas partes (US$ 100,97 milhões e -59,5%).  

 
No que se refere às importações de produtos não agrícolas venezuelanos, a pauta 

f icou bastante concentrada em combustíveis e óleos minerais, que part iciparam com 75,1% 
das aquisições desses produtos (US$ 881,57 milhões). Dentro desse capítulo, o destaque foi 
petróleo e der ivados.  As importações de óleos de petróleo ou de minerais betuminosos 
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total izaram US$ 684,68 milhões em 2014, com incremento de 2,1% em comparação aos US$ 
670,83 milhões de 2013 e expansão de 41,3% ante os US$ 484,45 milhões registrados em 
2012. Em seguida, destacaram-se as importações de coque de petróleo, com o montante de 
US$ 140,63 milhões e queda de 5,1% em relação aos valores do ano anter ior (US$ 148,21 
milhões).  

 
Outros produtos não agrícolas com importações acima de US$ 50 milhões foram: 

álcoois acícl icos e seus der ivados (US$ 92,33 milhões); outras embarcações, exceto barcos 
a remo (US$ 80,0 milhões); e adubos minerais ou químicos nitrogenados (US$ 71,77 
milhões). Os cinco principais itens da pauta, em conjunto, representaram 91,1% de todas as 
importações não agrícolas adv indas do mercado venezuelano em 2014.  
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PARTE IV – O MERCADO VENEZUELANO PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS 
BRASILEIROS 
 
Em 2014, a Venezuela foi o 26º maior importador mundial de produtos agrícolas, com a soma 
de US$ 9,46 bilhões. Entre 2010 e 2014, as importações agrícolas venezuelanas cresceram 
16,4%, r itmo mais intenso do que o crescimento das importações totais (+0,9%). Em 
consequência disso, a part icipação agrícola nas aquisições comercias da Venezuela 
passaram de 14,0% em 2010 para 24,8% em 2014 .  
 
Os principais produtos agrícolas importados pelo país no período foram: carne bovina, leite 
em pó, carne de f rango, milho, farelo de soja, tr igo, óleo de soja, bovinos vivos e açúcar de 
cana.  
 
Para uma análise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola Brasi l -  Venezuela, serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, par t ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C – produtos que o Brasi l não exporta para o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações venezuelanas de acordo com critérios 
das quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part icipação do valor das importações 
apresentadas em cada tabela no valor total importado pelo mercado em análise.  
 

 
 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- VENEZUELA --- 

 12 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Acesso a Mercados e Competitividade 
Coordenação-Geral de Negociações Comerciais Regionais e Bilaterais 

 
 
 
 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- VENEZUELA --- 

 13 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Acesso a Mercados e Competitividade 
Coordenação-Geral de Negociações Comerciais Regionais e Bilaterais 

 
 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- VENEZUELA --- 

 14 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Acesso a Mercados e Competitividade 
Coordenação-Geral de Negociações Comerciais Regionais e Bilaterais 

 
 
 
 

 
 
 
 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- VENEZUELA --- 

 15 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Acesso a Mercados e Competitividade 
Coordenação-Geral de Negociações Comerciais Regionais e Bilaterais 

 
 
 
 
 
 


